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LIMPEZA
PROFUNDA



Usamos as ervas sempre 

em número ímpar, por 

entender que são de-

sagregadoras. Três, cinco, sete, 

nove, etc. Não precisamos exa-

gerar.

Normalmente TRÊS ERVAS 

SÃO SUFICIENTES PARA UMA 

BOA LIMPEZA. Sete podem 

ser usadas para uma limpeza 

bastante completa. Use o bom 

senso e dentro dos exemplos 

que darei a seguir escolha o nú-

mero de ervas necessário para 

a LIMPEZA PROFUNDA:

Arruda, guiné, quebra-deman-

da, espada-de-são-jorge e 

espada-de-santa-bárbara, pi-

nhão-roxo, casca de alho, casca 

de cebola, fumo (de corda ou 

folha), casca da jurema, erva-

-de-bicho e dandá. Os prepa-

ros seguem os critérios descri-

tos em banhos e defumações. 

Defumamos nossa casa, as 

pessoas que moram nela, pre-

paramos banhos e além de 

tomá-los, também banhamos 

nossa casa. 

Passamos no chão, nos baten-

tes de portas e janelas com um 

pano limpo. Os resíduos devem 

ser jogados fora de casa. De-

volvidos a terra, ou a um rio.

Lembre-se das rezas para esse 

processo.

PODEMOS COMEÇAR ESSE 

Clique aqui para se inscrever!
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PROCESSO, EM QUALQUER 

DIA DA SEMANA.

Às vezes ficamos presos aos 

rituais de dias da semana, fa-

ses da lua, e outros dogmas, 

e esquecemos que não há dia 

para pegarmos uma gripe, por 

exemplo. 

Todos os dias são consagrados 

a Deus, nosso amado Pai Cria-

dor e não há momento específi-

co para amá-Lo. 

Da mesma forma que não há o 

porquê de esperar mais um dia 

para fazer um banho ou defu-

mação de limpeza, por não es-

tar no dia certo. 

FAÇA E ACREDITE!

Se você acredita ser a segun-

da-feira um bom dia, faça. 

Se acreditar ser a terça-feira, 

a quarta-feira, enfim qualquer 

que seja o dia da semana, pode 

ter certeza que as ervas res-

ponderão.
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Pense bem antes de imprimir!



BATE
FOLHA



Um processo que lem-

bra muito mais um 

benzimento, ou mes-

mo um ato de banimento ou ex-

pulsão.

Pegue um bom maço de folhas 

ou flores e bata nos cantos de 

todos os cômodos da sua casa 

ou do seu local de trabalho. 

Nas portas e janelas, embaixo 

das camas, banheiro, escadas, 

quintal, enfim, na casa toda. 

Esse ato é muito comum como 

prática religiosa e requer bas-

tante concentração. O critério 

para ajuntar essas ervas e flo-

res deve seguir o mesmo de um 

banho, com função bem defini-

da, com ervas fáceis de encon-

trar para que possa ser repe-

tido, e que permita variações, 

caso algum dos componentes 

falte ou deixe de ficar disponí-

vel.

Um excelente bate-folhas de 

descarrego pode ser feito ape-

nas com: alecrim do campo, 

dracena (peregum), guiné, ar-

ruda, o para raio (Santa Bárba-

ra ou Cinamomo), o pinhão-ro-

xo e a erva-de-bicho.

Também de extrema excelên-

cia, um bom bate-folhas com 

Peregun Verde e Amarelo, fo-

lhas de pitangueira, folhas de 

Clique aqui para se inscrever!

https://umbandaead.com.br/cursos/detalhe/116


goiabeira com objetivo equili-

brador e fortalecedor das pro-

teções energéticas espirituais 

do ambiente.

Você pode também pegar um 

pedaço de galho de pitanguei-

ra, figueira ou outra árvore que 

você sinta afinidade, e usá-la 

como cabo para uma vassoura 

simbólica, onde você irá amar-

rar um maço de ervas com um 

barbante e passar pelo chão 

de sua casa, como se estivesse 

varrendo, simbolicamente, de 

dentro para fora, todo o nega-

tivo astral acumulado no lado 

espiritual do ambiente.

O elemento natural estará uni-

camente em sua mão e depen-

derá somente de sua fé e boa 

vontade para agir em benefício 

de alguém ou de um local. 

Usamos o bate-folhas também 

para fazer benzimentos, pas-

sando o maço de ervas pelo 

corpo da pessoa a ser tratada, 

fazendo as rezas adequadas.
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Pense bem antes de imprimir!



DEFU
MAÇÃO



DEFUMA COM AS ERVAS 
DA JUREMA... DEFUMA 
COM ARRUDA E GUI-

NÉ...

Benjoim, alecrim e alfazema... 
Vamos defumar filhos de Fé.

Entoando o cântico da Jurema, 
o aparentemente simples car-
vão em brasa se torna elemen-
to-veículo para que as ervas 
secas - material já transforma-
do - novamente entre em ritmo 
de transformação, desta vez 
se fundindo e liberando no ele-
mento eólico (ar) suas qualida-
des curativas e equilibradoras, 
profiláticas e limpadoras dos 
campos astrais mais sutis, mais 
externos e dissolvedoras dos 
acúmulos de organismos insen-
síveis ao elemento aquático.

Essa cena é muito comum nos 
templos, centros, terreiros, ten-
das ou casas de culto. Normal-
mente os trabalhos de carida-
de são precedidos de uma boa 
defumação. Ela prepara o am-
biente, o astral dos médiuns, 
e há quem possa ver o movi-
mento no astral espiritual e que 
confirme, todos os espíritos 
que irão trabalhar na sessão 
daquele dia se defumam tam-
bém na contraparte etérica, e 
além de se defumar, guardam 
em dispositivos armazenado-
res astrais uma boa parte das 
essências vegetal-eólicas, para 
posterior uso durante os pas-
ses.

Tão antigos quanto aos banhos, 
as defumações aliam dois ele-
mentos importantes no trato 
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com as ervas - o Fogo e o Ar.

O elemento vegetal não com-
bina com o fogo. O fogo é ele-
mento oposto ao vegetal. Essa 
afirmação é verdadeira quando 
falamos do vegetal in natura, a 
erva fresca. Como já dissemos, 
a erva fresca tem uma gran-
de concentração de água. Em 
verdade, é esse o componente 
oposto ao fogo, a água contida 
no vegetal.

Já dissemos anteriormente 
que a erva seca passou por 
uma transformação. Do sua 
composição orgânica material 
foi retirada a água. Isso faz com 
que a erva, já seca, possa fun-
dir-se ao elemento ígneo assim 
resultando em um subelemen-
to importantíssimo - a fumaça 
(ar). 

O ar é o segundo elemento mais 
importante por onde a energia 
vegetal se propaga. O ar é o 
expansor dessa força viva. Por 
ele, propagam-se os aromas e 
as essências vibratórias vege-
tais.

Preparar uma defumação pode 
parecer tarefa para poucos, 
mas não é não. Você vai preci-
sar de carvão, esse usado para 
churrasco mesmo; um pouco 
de álcool de boa qualidade, ou 
álcool em gel, preferencialmen-
te que não contenha mais água 
que álcool; e um incensário, 
também chamado de turíbulo, 
de qualquer material, ou me-
lhor, e mais barato ainda, aque-
la latinha de chocolate ou leite 
em pó que sobrou e iria para o 
lixo mesmo. Daremos a seguir 
dicas de preparação.
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PREPARAÇÃO DA LATA DE 
DEFUMAÇÃO: se não optar por 
um incensário já pronto, pegue 
a lata limpa, faça alguns furos 
na parte lateral inferior, não no 
fundo. Isso é a passagem do ar, 
sem o qual é impossível acen-
der o carvão. Coloque uma alça 
comprida com arame, ou se 
quiser sofisticar, aquelas cor-
rentinhas usadas em vasos que 
ficam pendurados.

Pronta a lata defumadora, co-
loque o álcool gel no fundo, em 
boa quantidade, coloque o car-
vão por cima do álcool gel, der-
rame um pouco mais em cima 
do carvão e coloque fogo com 
um fósforo. Deixei queimar por 
alguns minutos até o carvão fi-
car em brasa.

Pegue na alça com cuidado 

para não se queimar e balan-
ce de um lado a outro, se preci-
sar assopre também. Uma vez 
o carvão incandescido, estará 
pronto para receber as ervas 
secas.

PREPARAÇÃO DAS ERVAS: as 
ervas já devem estar separa-
das na quantidade necessá-
ria para a defumação, ou seja, 
um punhado de cada ou mais, 
dependendo do tamanho do 
lugar a ser defumado e do nú-
mero de pessoas presentes. O 
número de ervas a ser utilizado 
depende da finalidade da de-
fumação. Um preparo limpa-
dor de ambientes e de pessoas 
sempre deve ter número ímpar 
de ervas, por se tratar de des-
fazer algo, o ímpar é o número 
da desagregação. Um preparo 
atrator de sentimentos, pros-
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peridade, energético, deve ter 
sempre número par. Siga sua 
intuição, ela é sua melhor orien-
tação.

Ao separar as ervas, coloque-
-as em recipiente próprio, que 
pode ser uma pequena bacia, 
um pote plástico, enfim o que 
você tiver à mão. Misture-as 
com as mãos e vá mentalizan-
do aquilo que você quer que 
ela, a defumação, realize. Sinta 
a erva em suas mãos e deixe 
as energias vegetais envolvê-
-lo. Faça a reza para acordar a 
erva seca. Consagre-a.

Para defumações de limpeza e 
descarga de ambientes, sem-
pre caminhar com a fumaça 
de dentro para fora da casa, 
ou seja, dos fundos da casa em 
direção à porta de saída, pas-
sando por todas as dependên-
cias. Deixando o incensário, se 
possível do lado de fora. Se for 
apartamento ou algum lugar 
onde não possa proceder des-
sa forma, deixe dentro mesmo. 
Não é esse ato que irá mudar 
a ação, é seu comportamento 
espiritual de Amor e Bom Sen-
so.
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Se o objetivo da fumaçada é 
abrir os caminhos, harmonizar 
e equilibrar ambientes, energi-
zar o local e as pessoas, faça o 
contrário, defume da porta de 
entrada em direção ao fundo 
da casa, passando por todos os 
cômodos. Coloque as ervas so-
bre o carvão e defume. Se qui-
ser, cante pontos de Jurema, 
ou reze durante a defumação, 
pedindo tudo aquilo que é o ob-
jetivo da magia.

Sempre me perguntam so-
bre os incensos e defumado-
res comerciais, e mesmo os 

artesanais. Você pode usá-los 
sem problemas, mas eu reco-
mendo que sinta primeiro o uso 
do produto pronto e daquele 
que você mesmo vai preparar. 
Veja com qual você percebe o 
melhor resultado. Isso é muito 
pessoal. Faça a ativação do in-
censo ou defumador em table-
te, da mesma forma que faria 
da defumação preparada por 
você. Ao acendê-lo, mentalize 
uma aura energética que pode 
ser verde, dourada, azulada ou 
cor-de-rosa, em volta do incen-
so e deixe sua fumaça carregar 
essa aura por onde se expandir.
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AMOR E 
HARMONIA
CONJUGAL



Ajustam o campo vi-

bratório humano tor-

nando-o permeável, 

magnético e perceptível. Para 

os solteiros é uma boa opção 

quando o objetivo é a simples 

harmonia e não a intensificação 

da vibração como nas masculi-

nas e femininas.

Facilitam o entrosamento vi-

bratório entre casais já estabe-

lecidos, ou que pelo menos te-

nham algum tipo de contato. É 

importante que ambos tomem 

o banho com o preparo. Não 

precisa ser na mesma hora, 

mas dentro do mesmo dia de 

ação, para uma melhor vibra-

ção conjunta. 

Aqui cabe um aparte sobre os 

processos mágicos e ritualísti-

cos que envolvem amor, atra-

ção, paixão e por que não dizer 

as amarrações propostas por 

mentes férteis no campo dos 

rituais que se sentem no di-

reito de manipular as energias 

alheias sob sua vontade e de-

sejo.

Não é disso que tratamos aqui, 

nesses rituais. Procuramos de-

senvolver recursos para que 

você cause em si uma transfor-

mação íntima, energética e vi-

bratória, espiritual mesmo, ca-

paz de te colocar em melhores 

condições a serem oferecidas 

ao futuro companheiro (a).
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Quem se serve do poder das 

ervas, dos elementos da natu-

reza, magias, religião e outros 

recursos espirituais para mani-

pular a vontade alheia, está es-

crevendo sua própria sentença 

punitiva, e este fatalmente terá 

um desagradável encontro com 

os mecanismos da lei que tra-

tarão de esgotá-lo de seus de-

sejos desequilibrados cutucan-

do a ferro e fogo os meandros 

de sua consciência. Ao ignoran-

te até se permite a atenuante 

do desconhecimento de causa, 

mas isso não pode se aplicar a 

quem conhece o poder trans-

formador da magia.

Buscar algo de bom para si não 

é vergonha ou desrespeito ne-

nhum, desde que não interfira 

no livre arbítrio de ninguém. Na 

prática, tudo lhe é possível, mas 

nem tudo lhe é direito.

Vejo muitas lojas especializadas 

e sites na internet oferecendo 

algumas receitas de rituais do 

amor com o apelo chamativo 

de infalíveis. Oferecer trabalhos 

para encurtar ou anular o ca-

minho da transformação sem 

passar por ela é loucura. Tudo 

traz um ensinamento e se a 

pessoa, de repente, tiver que 

passar por uma situação inde-

sejável, aprendendo a lição, tor-

na o processo mais leve e mais 

rápido. 

Buscar a atração pessoal sem 

um preparo é pedir para atrair 

o inadequado. É importante ter 
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consciência de que esses rituais 

facilitam de dentro para fora, e 

não o  contrário.

A própria ciência concorda, de 

forma velada é claro, com a 

magia ritualística. A atração é 

simplesmente uma lei natural 

do Universo. A metafísica e a lei 

da física quântica convergem 

na ideia de que energia atrai 

energia e vibração, assim para 

atrair uma qualidade num re-

sultado de magia, o ritual preci-

sa ser efetuado com a mesma 

sintonia.

Não canso de dizer isso - não 

manipulamos com os rituais, 

e sim transformamos, em nós 

mesmos, em nosso meio, para 

aí sim, causarmos uma trans-

formação natural à nossa volta 

e em outras pessoas.

Acredito que tudo o que me-

lhora o ser nos aspectos da 

vida - corpo, mente e espírito 

- é válido. Buscar o melhor não 

deve ser motivo de vergonha 

ou medo.

As ervas que recomendo para 

essa necessidade são a mace-

la, a hortelã, o alecrim, o tomi-

lho a malva-rosa, a graviola, a 

rosa-vermelha, o boldo, o cra-

vo-da-índia, a casca de romã 

(fruto), a verbena, o jasmim em 

flor, as flores de calêndula, as 

flores de hibisco.
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Esse material é um fragmento do 
curso RITUAIS COM ERVAS, com 

Adriano Camargo, O ERVEIRO.
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